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Resumo 

Luis Salomon Murillo Colquicocha. Avaliação de um Novo Método Para 
a Previsão da Pressão de Ruptura de Dutos que Contêm Colônias de 
Corrosão. Rio de Janeiro, 2011. 149p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

Neste trabalho avalia-se uma metodología de cálculo para a previsão da pressão de 

falha de um duto que contem colônias de corrosão, chamada " Método das Linhas 

Ortogonais de Ruptura (MLOR)". As colônias de corrosão são representadas por defeitos 

retangulares, localizados na superfície externa do duto. O objetivo do MLOR é ser mais 

exato que os métodos semi-empíricos da ASME e DNV utilizados até o momento. O 

MLOR também tem como objetivo evitar resultados não conservativos que podem ser 

obtidos com o método Mixed Type of Interacting (MTI). O MLOR apresenta outra forma 

de avaliar a perda de espessura efetiva de um grupo de defeitos. Ele propõe que se tracem 

linhas representativas do caminho pelo qual a ruptura do duto tem maior possibilidade de 

ocorrer, usando linhas paralelas às direções longitudinal e circunferencial do duto. Estas 

linhas são chamadas de linhas ortogonais de ruptura (LOR). Também considera-se o 

emprego de um fator de resistência circunferencial f no cálculo de uma espessura efetiva 

para a colônia. Este fator multiplica somente os comprimentos das LOR que estiverem na 

direção circunferencial do duto. O material íntegro existente entre dois defeitos é 

considerado na resistência à ruptura por meio da seleção de um caminho crítico que une 

os defeitos retangulares e que usa as direções longitudinal e circunferencial. Para a 

avaliação do MLOR usou-se pressões de falha para tubos com colônias de defeitos 

determinados experimentalmente e já publicados, além de simulações numéricas feitas 

pelo método dos elementos finitos (MEF), utilizando-se para isto o software comercial 

ANSYS. Por fim, neste trabalho concluiu-se que o MLOR apresentou bons resultados 

(máximos erro médio igual a -0.14% e desvio padrão do erro igual a 3.53%) quando 

comparados com os resultados experimentais e numéricos, já publicados, de nove corpos 

de provas em tamanho real. 

Palavras-chave 

Corrosão; colônias de defeitos, pressão de falha; elementos finitos; integridade 

estrutural. 
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Abstract 

Luis Salomon Murillo Colquicocha. Evaluation of a New Method For 

Predicting Burst Pressure of Pipelines Containing Colonies of 

Corrosion. Rio de Janeiro, 2011. 149p. MSc. Dissertation - Departamento 

de Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

This dissertation comprises the evaluation of a new calculation methodology 

developed to predict the burst pressure of pipeline segments containing corrosion 

colonies. The new methodology is called "Method of Orthogonal Lines Rupture (MLOR). 

The corrosion colonies are represented by rectangular defects, located on the outer 

surface of the pipeline segment. The objective of MLOR is to determine more accurate 

results than those calculated by the semi-empirical methods of ASME and DNV. The 

MLOR has also the objective of avoiding non-conservative results that can be obtained 

with the Mixed Type Interacting method (MTI). The MLOR presents a new way to assess 

the loss of effective thickness of a group of defects. It proposes the drawing of lines 

parallel to the longitudinal and circumferential directions that intend to represent the path 

by which the rupture of the pipeline is more likely to occur. These lines are called 

Orthogonal Lines of Rupture (LOR). It is also considered the employment of a strength 

circumferential factor f in the calculation of the effective thickness of the colony. This 

factor multiplies only the lengths of the LOR which are associated with the 

circumferential direction of the pipeline. Using that, the intact material existing between 

two defects is considered in the calculation of the rupture resistance. The critical path 

connects the rectangular defects using lines parallel to the longitudinal and 

circumferential directions. The evaluation of the MLOR was accomplished by comparing 

its burst pressure calculations with already published results determined for nine full scale 

tests carried out with specimens that contained specially designed and constructed 

colonies of defects. The comparisons encompassed those experimentally published test 

results and also results determined by numerical simulations that employed the finite 

element method (ANSYS commercial software). Finally, the dissertation concludes that 

the MLOR showed good results (maximum average error equal to -0.14% and standard 

deviation of the error equal to 3.53%) compared with experimental and numerical results. 

Keywords 

corrosion; groups of defects; burst pressure; finite elements; structural integrity. 
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